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EMENTA 

O campo dos estudos pós-coloniais. Decolonialidade e produção de conhecimento. Perspectivas decoloniais do sul: 

revisitando os conceitos de gênero e raça  

 
OBJETIVOS 

 Traçar um panorama teórico do campo decolonial: autores, conceitos e objetos de estudo. 

 Identificar as contribuições decoloniais ao campo de estudos sobre gênero e raça. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade I. Constituição do sistema moderno/colonial de gênero  

 Ramon Grosfoguel 

 Enrique Dussel 

Unidade II. Contribuições pós-coloniais  

 Gayatri Spivak 

 Sabah Mahmood 

Unidade III. Contribuições do feminismo negro 

 Patrícia Hill Collins 

Unidade III. Perspectivas decoloniais do sul 

 María Lugones 

 Julieta Paredes 

 Glória Anzaldua 

 Ochy Curiel 

 Oyèrónké Oyěwùmí 

 

METODOLOGIA DE ENSINO 
 
 A plataforma Google Meet será utilizada para a realização das aulas, que serão semanais, síncronas, em horário pré-

estabelecido. Todos os materiais para apoio aos estudos serão disponibilizados no Portal Didático 

(www.campusvirtual.ufsj.edu.br). 
 

CONTROLE DE FREQUÊNCIA: Conforme Resolução 07 de 03 de agosto de 2020 do CONEP: “Art 11. O registro da 

frequência do discente se dará por meio do cumprimento das atividades propostas e não pela presença durante as atividades 

síncronas, sendo que o discente que não concluir 75% das atividades propostas será reprovado por infrequência.” 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Resenhas: Para cada texto trabalhado deverá ser entregue uma resenha de 01 lauda, contendo um comentário/reflexão 

pessoal do/a aluno/a sobre o tema. (10 pts cada) 

OBS: Qualquer material produzido pelos alunos da disciplina que contiver trechos copiados de colegas e/ou de 

material publicado e acessível pela internet será zerado sem possibilidade de recuperação. 

Avaliação substitutiva: será oferecida uma avaliação substitutiva no valor de 100 pts no final do período letivo para aqueles 

alunos que não alçarem a média de 60 pts. Não terá direito à avaliação substitutiva o aluno que não tiver entregado o 

mínimo de 50% das resenhas solicitadas ao longo do semestre letivo. A avaliação substitutiva terá o formato de uma prova 

individual, que versará sobre todo o conteúdo ministrado. A nota obtida na avaliação substitutiva não substituirá a nota 

original quando for inferior a esta. 

http://www.campusvirtual.ufsj.edu.br/
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